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•cara i cercamos os nos fornece a

FORTALEZA, 22 DU MARÇO DF, "1907

Provámos no artigo

q^
administração da Fazenda, para
chegar aos nos sos justos intuitos.

E tanto é justa e rasoavel a
nossa estranheza e real a nossa
asserção, que Secretario teve da-
dos sufficientes para affirmar a
renda do 1? semestre; mas nao
os teve para demonstrar, descri-

anterior minadamente, a das collectorias,
relativa áquelle periodo, como
lhe cumpria e nem exhibiu o qua-
dro demonstrativo da do exer-
cicio que acaba de liquidar, com

cuja verba,- erradamente, classifi-
cada a do contracto das salinas

descrfminação da década esta-j do.Cauoé, porque, sendo umaren-
ção arrecadadora, como lhe exi- da. conhecida, certa e determina-
ee o regulamento, da por um contracto, não pode

ser considerada como eventual, e
mais a de 37:731 S446 do imposto
de consumo cobrada no dito au-
no, teremos, necessariamente, o
total de 596:887^177.

Reunida esta importância a ar-
recadada em 1905, liquida dos
impostos condemnados e por isso
supprimidos, na somma de
2.626:702$598 perfaz a de
3.223:589$775, superior á orça-

o excesso da renda de 1906, at-
tendendo unicamente ao augmen
to estúpido e selvagem do im-
posto de industrias e profissões,
incluindo somente para este o
duplo do que rendeu em 1905,
quando o seu produeto não po-
dera ser inferior ao triplo, at- Considerando se mesmo que
tentas certas condições de ordem a renc|a cjos impostos no segun
financeira, que concorrem', e to- (\0 semestre seja exactamente
mando por base o rendimento ge. }gual á do primeiro, o que não é
ral do ultimo exercicio liquidado, I possível, e comparando o total
com exclusão dos impostos coi.í- Ydelles nos dons semestres com o
demnados e por isso supprinu- prqduçtó das contribuições arre-
dos. . : cadádas em 1905, só -nos sete im-

Vamos agora proval-o por for- pOStos abaixo mencionados se
ma differente e mais ampla. j verifica a difíerença seguinte:

O balancete annexo ao relato-;
rio do Secretario da Fazenda dá exportação
para 1905 somente a renda de. Industrias e profis-
3.131:9209387, inclusive | Sões
485:951$039 do imposto de con- Décima urbana '
sumo e 19:2661750 do de 3 %, 

'/Transierencia 
de

.ou 2.626:702^598 com a exclu-1 propriedades
são delles. i Heranças e legados

A synopse enviada pelo referi- Sellos
' do Secretario em 1? de Junho de- Emolumentos

monstra uma renda de
l,421:587$o88 para o 1? semes-1
tre de 1906, com omissão apenas
do rendimonto de quatro collec-
torias que não enviaram os seus
balancetes.

Embora nos pareça extraordi-
nario, impossível mesmo,, este fa-
cto mencionado no 1? periodo

vda pagina 14 do citado relatório,
a menos que nãoestejamestabele impostos.
cidosno regimenlofficial os pro-! O de exportação rendeu em
cessos dos reinos encantados, 1905, dizem os relatórios dos Se-
visto como soem 30 de junho cretarios, —1.049:161$848, de-
de cada anno é que.se encerra— | vendo a metadeser 524:580$924;

pela lei—o 2? trimestre nas col- entretanto o arrecadado no 1?
lectorias; e, portanto, não po-' semestre foi apenas de  .
diam estar aqui os balancetes em 474:461$817, apresentando uma
1? de Julho seguinte; entretanto difíerença para menos de
ma impossibilidade de outros da- 50:119$107.
cloT em razão do mistério, que Ode rez do consumo produ-
envolve os negócios públicos, ac-'• ziu 285:060$000 e sendo a meta-

de 142;530S000, somente rendeu mente exageradas, como suecedu
80:2921000, 56 1/2%, resultam L/r vigoroso ao imposto suppri-
do uma 

'difíerença 
para menos de mido, é um luxo, uma ostentação

75:620$000, : de poder, uma perversidade sem
Assim sommado o augmento j limites do sr. Accioly, para man-

dos sete referidos impostos na j ter o seu exercito eleitoral e o
importância de 423-.652S249 ; seu batalhão luxuoso de policia,
com a de 67:878S732 da terceira arrancando as entranhas do po-
prestação dos dizimos, mais a de vo e o resto de vida das indus-
67:624$750, que falta para com- trias para alimentar os vagabun-
pletar a arrecadada em 1905, sob j dos que o cercam e o bajulam
o titulo—receita eventual,—em com elogios banaes e indignos.

Contestarão
Duvidamos.

estas verdades ?

Theophilo Beseri a Filho.

Wàw\m animal
Rodolpho Theophilo c ntinún a vae

ciliar gratuiiameiitò, todos os dias, dt;
uma hora ás 4 da tarde õm sua cast;
no Bouloyard do Visconde do Cau-
hypo n' 4.

€chos e noticias
GRAVE

84:031$366

246:856$088
. 35:3321090

7:264S590
20:442$817

8:868$300
20:856$998

423:6521249

Ninguém ignora que a renda
do 2? semestre e sempre muito
maior, principalmente em certos
tributos, para os quaes concor-
rem condições, especiaes.

E para prova desta verdade
basta demonstrara renda de dois

da para o exercicio em i Qccupa-se a imprensa do Re-
h°5:c$i/í!>o»5. j cife de um facto oceorido no col-

Addicionado este excesso aos! legio da Estância, que é dirigi-
de 1904 e 1905 temos ' do pelas religiosas da ordem Vi-
1.855:806$162, que divididos pe-' centina, com uma conterrânea
los trez exercicios últimos, dá a nossa.
média de 621:935$387 para cada I Não ha muito tivemos que tra-
um delles. tar, por estas columnas, de um

Si reunirmos o total dos ex-' outro que repercutio tristemente
cessos, 1.865:806$162 aos saldos! por toda parte e que se deu no
consignados nos orçamentos re- convento do Prata, no Pará, com
spectivos, teremos a cifra de.. . . ' 

uma outra nossa conterrânea que
2.169:534$ ,03, que devia. ser o teve de abandonar o habito por-
saldo existente no cofre, si hou-! que os que dirigiam a ordem a q'
vesse honestidade na administra- servia, desviavam-se da recta tra-
ção do Estado. | cada pelas santas doutrinas do

Cumpre-nosdeclarar q1 esta de- martyr do Sinai,
monstração foi feita na peior hy-j Trata-se agora de uma distin-
pothese para as rendas de 19o6, cta cearense que ha 20 annos ser-
deixando todas as vantagens pa- j ve á religião e que por imposi-
ra o articulista da «Republica»* j sições descabidas da superiora

Si fosse calculada como man- d'aquelle collegio, viu-se na con-
dam os preceitos de finanças, sq, tingencia de abandonar o habito,
elevaria a renda á 3400 contos; I A superiora dó collegio da Es-
o. médio a mais de 680 contos e (tancia é uma senhora de nacto-
o saldo a 2300 contos, pouco nalidade franceza, com vinte e

I0LHETIM (1)

mais ou menos.
Portanto a convocação da As

sembléa para crear /íovas taxas

poucos annos de edadê e quatro
de religiosa, e chegada ha dias ao
Brasil, vinda da França por moti-

é irmã de nosso amigo capitão
Rodolpho Barreto da Fontoura;
que serve na guarnição de Per-"
nambuco, senhora de 41 annos de
edade e que em nosso meio era
conhecida por irmã Cccilia, des-
de os tempos em que prestou ser-
viços na Santa Casa de Miscri-
cordia, desta cidade.-

Serviu ainda, e por muito tem- .
po, na Casa dos Expostos, do
Rio, dc onde veiu para o collegio
da Estância, em Pernambuco,..
exercendo as funeções de proíes-'
sora.

Era superiora, então, uma bra-
sileira, bastante estimada pelo
modo cortez com que a todos tra-
tava que foi substitui.da pela ir-
ma Piemont, que qui/, introduzir
novas normas naquelle estabelé-
cimento, sem attender ás condi-,
ções do meio.

Por aquella foram concedidas
á irmã Cecília, ali. com o nome
de irmã Catharina, umas tantas
prerogativas em vista do seu cs-
tado de fraqueza orgânica, con-
sequente de uma grave enfermi-
dade que soffrêra. Essas atteu-
ções, com a vinda da nova supe-
riora, foram suspensas, o que le-
vou a irmã Catharina mostrar-lhe
as razões que as justificavam e
que não foram ouvidas pela irmã
Piemont, que a obrigou a servi-
ços que seu estado physico não
permittia.

D'ahi sua prevenção com a ir-
ma Catharina que, não podendo
soffrer mais. a injustas or-
déiis da superiora, que lhe impu-
nha castigos desarrasoados, diri-
gio ao seu irmão capitão Rodol-<
pho um recado para que lhe fos-
se ver no collegio.

Foi o illustre official, e procu-'
rando a superiora, esta não lhe
appareceu. Voltou novamente, e
por fim após mil difficuldades que
lhe antepuzerath, conseguiu reti-
rar sua irmã do estabelecimento
aonde já queriam dal-a como lou-
ca e, assim, mandal-a para a «Ca-
sa Central» do Rio.

A irmã Catharina, cujo nome
é 'Maria de Castro Barreto, veiu

tributarias, iniquas e inconstitu- (vo dos últimos suecessos dali.
cionaes e elevar outras já brutal-

Original para o «Jornal do Ceará»
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Eram cinco horas da tarde dc 24
de Junho de um anno não bissexto, o
que era de bom auguro. O céo via-se
desnublado e lindamente azul. A luz
solar, comovéo diaphano, envolvia a
quanto a ella se expunha, transmit-
tindo-lhe um calorzinho acariciador
que a viração tornava quasi imperce-
ptiveí.

Do centro da Fortaleza para um de
seus mais bcllos arrabaldes seguiam
a passos lentos dois jovens entretidos
emcolloquio intimo.

Neste arrabalde attrahia logo a vis-
ta de qualquer transeunte uma cha-

cara pittoresca e arborisada, cuja ha-
bitação bem acabada e circumdada
de flores parecia o verdadeiro domi-
cilio da ventura. Um muro alto e so-
lido lindava a chácara. Dava-lhe en-
trada um portão largo de varetas de
ferro, que distava da casa quinze pas-
sos quando muito. Os dois jovens di-
rigiam-se para elle. A fachada do e-
dificio era alta, ampla e voltada para
o leste. Nessa época se achava pinta-
da de verde-mar e rasgada por três
janellas que estavam naquelle mo-
mento fechadas, á excepção da que
ficava próxima ao canto nordeste da
casa. Quem ,dobrando este, desse
três ou quatro passos, achar-se-ia di-
ante de uma porta que dava ingresso
para o gabinete que era uma saleta
modesta, bem arejada e de mediana
extensão. As paredes muito alvas,
parecendo recentemente caiadas, eram
barradas de verde-montanha com ro-

| dapé verde-negro.
O pavimetro coberto de mosaico em

que se combinavam alternadamente
as cores branca, preta e vermelha. A-
lem da porta de entrada havia uma
porta fronteira a ella e que dava para
a sala de visitas, uma no fundo e

uma janella na frente, a qual estava
aberta de par em par. Junto á pare-
de longitudinal exterior, se via aquém
da porta, quasi no canto uma estante
de livros, e defronte desta, no lado
opposto, uma banquinha^envernisada,
coberta com encerado vistoso, sobre
a qual descançavam alguns livros,
collocados uns sobre os outros, uma
pasta, uma escrivaninha de crystal,
com dois tinteiros e suma caneta dc
marfim que figura uma penna de ave.
Oito ou dez cadeiras ainda novaâ la-
deavam as paredes. Entre a banqui-
nha e a estaute se | achavam alinha-
das e próximas duas cadeiras de ba-
lanço oecupadas por uma senhora e
um rapaz, mãe e filho. O rapaz teria
de vinte e dois a vinte e três annos e
era alvo, quasi pallido, mas bonito.
Reclinado mollemente no encosto da
cadeira, com a fronte pendida para o
hombro esquerdo e os braços estendi-
dos ao lado do tronco, dir-se-ia entre-
gue a uni somno natural e profundo.
Estava bem trajado como se estives-
se alli a passeio ;• notava-se porem em
seu trajo ligeiros desalinhos. Alguns
anéis de seus cabellos finos e escuros
lhe caiam de modo gracioso sobre a

A patricia, de que tratamos,

testa bem modelada. Lindo buço lhe
sombreava o lábio rubro e entre-aber-
to pela respiração. A senhora era ai-
ta, nem gorda nem magra, bem feita
e vistosa. Ja excedia talvez dos qua-
renta, e todavia seus cabellos estavam
ainda totalmente pretos e o semblan-
te vigoroso, bem conservado e de bel-
leza, se bem que já madura e esmae-
cida. ainda bastante agradável. Ha-
via no seu todo um que de nobre e
venerando que movia a sympathia de
quem a observasse, sobretudo naquel-
le momento em que parecia afflita.
Estando com o cotovello esquerdo fir-
mado nó braço da cadeira, tinha a
mão levantada e nella descançava a
fronte que a espaços se via banhada
de lagrimas. A estas acompanhavam
sempre palavras tristes, um verdadei-
ro queixume de alma angustiada. Que
soffria? Porque chorava? Soffria por-
que era mãe; e porque era mãe cho-
rava. E a causa? Oh! a causa podia
ser uma nuvem caliginosa, mas pas-
sageira; podia outrosim desencande-
ar-se em tempestade e produzir dam-
nos funestos. Naquella oceasião a po-
bre mãe presumia seu filho arrastado
pela fatalidade ou antes por instiga-

para o seio de sua familia, nesta
capital, em companhia do capitão

íiSKííss3s^rr.~^r.-in>,~sz^ncíMm I

ções malignas ao lamaçal pavoroso;
do opprobriò; e essa conjectura lhe
causava enorme desespero. Voltava-
se de minuto a minuto para" o filho
qüe dormia placidamente; escutava-
lhe a respiração, mirava-lhe as feições
contemplava-lhe a immobilidade e ex-
perimentava tão lacerante amargura,
que torcia as mãos com desconforto e
bradava soluçando: •

Meu Deus! meu Deus!.. Quem di-
ria que meu filho havia de chegar a
tão lastimável estado ?!..

N Elle que era tão bom, tão sensato,
cair assim! rolar pelo mais sórdido
despenhadeiro?!.. E' horrível, ríeu
Deus! é horrível!... Poderei resLitir
a tamanha dôr?...

Faz uma pausa suffocada pelos so-
luços, depois continua:

—Não, não é possível que meu fi-
lho que fazia tão carinhosamente as
minhas vontades, que procurava adi-
vinhar os meus desejos, que jamais
deixou de seguir os meus co'nsslh:9Sj
mostrando nisso a maior ufaniã, q'
até agora não.se havia arredado uma
Unhada trilha de seus ascendentes,
tenha mudado tanto, tenha abaridoi'{Continua)
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Fontoura, e nenhuma perturba-
ção mental apresenta.'nD'ahi 

a inconveniência de se
confiar a direcção de certos esta-^
belecimentos, a extrangeiros que
ainda hão- se" identificaram como
o nosso meio e nossos costumes.

Alguns lia que tem provado
bem nesses cargos, mas outros,
força é confessar, descem a expe-
dientes cruéis, que não se coadu-
nam com a educação de nosso

povo.
W possível que a religiosa bra-

sileira não tenha aptidões para
dirigir um estabelecimento pio ?

Não cremos.
A mulher brasileira é intelli-

gente, dedicada, carinhosa e não
lhe faltam predicados para que a
excluam das funcções de dirigen-
tes desses estabelecimentos no
Brasil, aonde as extrangeiras, não
sabemos porque, são as únicas es-
colhidas.

Hospedes e Viajantes.
Dp, yWaximinó fBaFPdfo

Esteve hoje de visita em nossa re-
dacção o nosso illustre patrício e dis-
tincto engenheiro militar 1? tenente
dr. Maximino Bar.ctto, actualmente
nesta capital, e que nos veio agrade-
cer os conceitos, aliás justíssimos,
com que o Jornal deu noticia de sua
chegada.

Somos gratos a fidalga gentileza
do brilhante oficial, um dos soldados
brazileiros que melhor têm sabido
honrar a sua farda.

- Para o Pará seguio no «Espirito-
Santo» o nosso amigo Tromaz Maga-
lhães Cordeiro, que nos trouxe suas
despedidas.

Segue amanhã para Quixadá onde
reside, o nosso bom c dedicado ami-
go Manoel Terceiro Santiago.

Seguiu hoje para ó-Norte com des-
tino a Manáos, o nosso talentoso ami-
goe distineto advogado Manoel Pio,
que vae procurar recurso^ longe de
sua terra, visto o sr. Accioly não se
cauçar nas suas perseguições mesqni-

•nha ao digno moço que tem prazer em
mostrar a sua altivez e independência
de ecracter.

Mil venturas desejamos ao intelli-
gente patrício, e fazemos votos para
que na rica Amazônia possa trabalhar
livremente, sem perda da dignidade.

iDezem&arcjacloi' 'Paiva

De seu passeio ao Norte do Estado regres-
sou há poucos dias o digno e venerando sr.
Dr. Joaquim Òlympiõ de Paiva, um dos
poucos magistrados que honram á Relação
dó Ceará.

O «Jornal» o cumprimenta com muito
desvanecimeato.

Bxtrahimos da ((União», da
Parahyba: >.

«Segue amanhã para o Rio on-
de vae iniciar seu curso acade-
mico, o sympathico e intelligén-
te moço Francisco Fontenelle Bi-
zerril Filho, que terminou "com

brilhantismo o seu tirocinio de
preparatórios ultimamente nesta
capital.

—$o.f—
Os srs. Motta & Irmão communica-

ram-nos que, desde 1'.' de Janeiro do
corrente anno, entrou a fazer parte
de sua firma-commercial o sr. Fran-
cisco E. da Motta, pae dos sócios
componentes da mesma firma que
passa a girar sob a razão social de I<\
Motta & Filhos, continuando com o
mesmo ramo de commercio á rua Eor-
mosa úc. 82.

Agradecidos.

fíusenda
Partiste me deixando-immerso cm pranto.
O dia fez-se noite e a vida morte :
Não sei se existe, acaso, assim tão forte
Dor que me fira e dilacere tanto.

A ti o eco de immaculado manto
Abre fagueiro o mais risonho norfi
Por onde passa teu ai roso porte,
As aves trinam mavioso canto.

Pode fugir ! Não ha immensidade,
Que não transponha o meu amor sincero
Nas azas do desejo e da saudade.

Não me afasto de ti: sempre a teu lado
A cada instante estou e mais espero
Nunca deixar de me sentir amado.

M; Pio
Fortaleza, 22 Março 1007

tis? Salão §m\

O sr. Francisco Silverio participou-
nos o seu casamento coma Sra. D.
Julia Alves Silverio.

¦AUguramos-lhes venturas.

de.

FH1LÓ
O nosso distineto amigo capitão José Per-

digão Bastos passou pelo"rudissimo golpe
de perder a sua interessante e querida fiílii
nlu« «Philó».

A mimosa creança contava apenas 11 ahi
nos de idade, e victimou-a uma terrível l'e-
bre que durante dois longos mezes a trou-
xe prostada.

Aos seu dignos pães enviamos as nossas
muito sentidas condolências.

Ualão «Brasil»

Domingo próximo fará nova
ascenção o intrépido aeronauta
pernambucano capitão José Pe-
reiradalyuz, que já se acha eu-
rado da fractura que soffreu na
tibia direita por oceasião de sua
ultima ascenção.

Incumbida da passagem dos
bilhetes de entrada está uma
commissão com quem se poderão
entender os que tencionam assis-
tir o novo vôo do «Brasil».

ROUBO
Na noute do 18, de 9 para 10

horas, foi a igreja de S. Benedi-
eto roubada pela 3? vez.

Da primeira os sacrilegos la-
drões conduziram. todo o ouro
que os fieis offereceram aos san-
tos dos quatro altares; desta, po-
rém, não havia mais ouro nem
objectos que, vendidos, podes-
sem dar ganho sem ser desço-
berta a autoria do crime, L<ança-
ram mão de 5 caixinhas que ser-
viam de cofre, presas ás paredes
e onde se guardavam as esmolas
para auxilio das irmandades de
S. Francisco, S. Benedieto, S.
Roque, Santa Thereza e N. S.
do Penpetuo Soccorro, as quaes
não eram abertas ha oito mezes.

Dizem os -que examinaram
as portas da Egreja ao. ser ve-
rificado o roubo, que ellas foram
arrombadas a sabre. 10 ainda
mais isto parece porque foram
vistos 6 soldados do policiamen-
to juntos á Egreja na noute do
crime.

Bem podia o sr. major Sarn^
paio, que não e infenso ás cousas
da nossa religião, tomar conheci-
mento do facto e dar os precisos
passos em indagações e inqueri-
tos ás praças que faziam o servi-
ço pára aquelles lados de S. Be-
nedicto, para a captura do cri-
inihbèò ou criminosos.

Esta noute elles andaram na
casa de nosso amigo Joaquim Li-
no Filho, á rua 24 de Maio, na
direcção da Egreja de S. Bene-
dicto e lhe bateram toda a roupa
e quarenta e tantos mil réis em
dinheiro que estava em unia ga-
veta.

O sr. delegado hade, com cer-
teza, procurar syndicar do facto
que talvez se prenda ao daquella
Egreja.

Mais outro roubo

Foi a Egreja do Carmo o pon-
to escolhido pára a colheita que
os amigos do alheio andam a f a-
¦zer em cada dia.

Fazem a coisa methodicamen-
te—uma por noite ; não abusam
também.

Ja se approximam do coração
da cidade", ameaçando visitar ou-
tros pontos. Parece que elles
preferem antes os sagrados tem-
pios, cujos santos não podem re-
clamar contra esses sagrilegos
ataques, protegidos pela indiffe-
rença das autoridades competen-
tes.

Será possível que a policia dei-
xe continuarem essas visitas ao
alheio ?

-<__^$y«s__}-~- —

Contam correspondências dos
tistaüos Unidos que, depois de
crês anríos de trabalhos e de pes«
quizas, a policia de Nova-York
c^níseguiu agarra o dr. Richard
Flower, que goza da ântonomasia
pouco lisonjeira do mais enge-
nhoso dos gatunos.

Por algum tempo o dr. Flower
cavou em Philadelphia, onde se
deu por sábio de Oxford, des-
cubridor do processo novo de
ábrícar diamantes. Publicouiaté
enrí livrinho sobre o seu pretenso
descobrimento-
• Mostrava a todos os diamantes
verdadeiros que. dizia ter fabricado.
Por este modo vendeu caríssimo

seu sepredo e cavou assim um

"Cruzeiro do Norte"
Pedem-nos a publicação do seguinte :
Devido ao retardamento da impressão do

ir i.B do "Cruzeiro do Norte" que esta sen-
do feita nas, oficinas do «Jornal,do Ceará»;
deixará de sahir o numero quo devíamos
dar no Domingo de liamos, pedindo since-
ras desculpas aos estimaveis leitores de se-
milhante, falta, toda involuntária.

Hontem a tarde, coisa de 5 horas,
dois árabes, que não se gostavam por
certos motivos que ignoramos, encon-
traram-se.

Viram-se, mediram-se de alto a
baixo e logo deram corda no realejo
incomprehensivel de suas árabes des-
composturas.

Não se sabe si uma, ou si todas as
palavras de um, foi motivo do outro
achar-lhe a cara digna de uma bofe-
tada.

O que é certo é que ella foi dada
vigorosamente, fazendo o pobre dia-
bo rodar sobre os calcanhares e, na
mesma volta, armar-se de seu possan-
te guarda chuva, e em menos de dois
segundos, fazer da cabeça do outro
descer o sangue.

Ambos correram, um atras? do ou-
tro. O do chapéu de sol entrou no
Hotel de France e o outro, o ferido, a
olhal-o de fora.

O trilhar dos apitos só attrahia a
molecada de que a rua se encheu, e
só depois de muito tempo è que appa-
receu um sargento do batalhão de se-
gurança, a paisano, acompanhado de
um soldado, com os quaes no passo
do constrangimento, foram-se os dois
para o |dormitório de persevejos do
Posto Policial.

Do resultado não sabemos.

Estatua Ie D. Pedro

tíbüÇAü UE IOUUí

o
milhão de libras, 16.000:000$ do
padrão da Caixa de Conversão.

Em i904emittio ellle no mer-
ca do americano, onde podia re-
ceiar o encontro de mestres,
acçõts de minas de cobies no
^Estado de l\l .ntarre.

-5-0 0w>^{5.^«».<»-J«.

Im r«ps
Pa-

Guarda o leito bastante ehfermiço
o illustre sr. Commendador Vulpiano
Cavalcanti delegado fiscal neste Es-
tado.

Escrevem-nos alguns voluntários da
tria:

<Sendo o vo^so jornalàquelle*que de bom
grade, acceita as reclamações dos que preci-
sam, vêru alguns veteranos da guerra do Pa-
raguay solicitar de vossa proverbial bonda-
de o favor de publicar o apppllo que abaixo
dirigem aos veteranos seus coliegas, pediu-
do ao mesmo tempo para que esse appello
seja transcriplo nas folhas que se publicam
nos Estados, para ser entregue no fim de
abril próximo.

A* iieciara/ôes que pedem, 6 para melhor
orientar as informaçõea necessárias para se-
rum juntas ao projecto tendente a tornar
eiíeçtivaã as promessas formuladas em lòi
ha mais de.'4r>-annosAern favor doa voluntários
vjue se alistaram nos batalliOes destinados a
expulsar do território naci íriál o invasor pa-
raguayo. •. "

tí' preciso que cada um dos veteranos
ainda-existentes envie em carta as declara-
ções seguintes:

< Nome por inteiro,, sem a graduação do pos-
to, 'naturalidade, e em que província de en-

I tão se alistou, mez e anno;—quanto tempo
serviu o permaneceu em campanha; quanto
tempo se achou ausente da campanha, si com
licença ou por motivo de moléstia nella ad-
qiurida ou por ferimentos recebidos cm cora-
líate, quaes esses ferimentos, a pensão men-
sal e data cm que começou a percebel-a;—
quaes os empregos públicos que tem exerci-
do pelo facto de ter sido voluntário da Pátria
e o íempo de exercício que delle gozou. Final-
mente :—qual'agraduaçã* que tinha quando
teve baixa do serviço de campanha e em que
mez c anno ella teve logar;—o posto que hoje
tem o a edade presumível.'»

(Do Correio tia Manhã)

Delegada f\%m\
EDITAL N. 5

Uo ordem do Illra. Snr. Delegado
Fiscal e em virtude do telegramma
Ia Caixa de Amortisação, de Ü9 do

cadente, faço publico que a Junta
Administrativa de Fazenda da mesma
Caixa pro rogou até 30 de Setembro
vindouro, o praao para recolhimeuto
atira desconto das notas de :

5 0 réis, Xa., T. e 3:! estampas
1:000 réis, 6!
2:000 réis, 61.1, 7;! e 8?
5:000 réis, 81 e 9::

Í0:000 rés, 8!! e 9Í
e das de 500, 1:000, 2:000, 20:000 e
50000 réis fabricadas na Inglaterr»
ie que tratam editaes de 12 de junho,
5 e 29 de Setembro e 29 de Novem-
bro do anno p.

Quantia já publicada i^ópòjíjcp
U.Bonifacio Jansen

O. S. B. i($úco
Coronel João Be-

nicio Beviláqua 3$ooo
Coronel A 1 f r e d o

Leopoldo Cavai
cante (S • Ma<
theu>)(*) 2$ooo

Raymundo Ottoni Idem 500
Pedro Alves de A '
raujo t 2$ooo

Andié Palácio Ca-
valcante « 2$ooo

Francisco Hollanda
. Montenegro < i$poo
Antônio Palácio Ca-

valcante « i$ooo
Antônio Barreto » i$ooo
Francisco lnnócen-

cfodoSacramen-
to € 2$ voo

Gonçalo Aprigio
Lima Bastos c - 400

João Cavalcante « " 
500

João Bezerra Ca-
valcante Palácio 500

Alfredo Pereiia « 500
Jot>é Bento " « i$ooo
Francisco Facunde
-.eite « i$poo

Joaquim Vieira No«
bre « 2$ooo

'adre José d'i6"oii'
zà Bezerra < 5$ooo

Manoel bancho de
Oliveira « 2$opo

Uma apteciadora • 500
« Viuva « 500

»
>
»

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral 110 Estado do Cearé, 20 de
Março de 1907.

O 3? eBcripturario, servindo de se
cretario

*-¦¦'- ¦;¦'!'/

Álvaro Bomilcar da Cunha'

I2IU5$700

{*) Os donativos de S Matheus0
i-rtin agenciados pe^° i'ia3tre Corofn
Alfredo L. Cavalcante""blocuiít-~ 

%
Luz Incandescente

. Economia, Asseio. Commodi-
dade. E' a ultima palavra em
luz incandescente-

Sua força é três vezes maior
do que a luz dos apparelhos ven>
didos até hontem.

Experimentem para se certifi.-
care.m da realidade*

Vendidos unicamente pela
CASA VILLAR

72 Rua do Majcr Facundo
1—8

Livros para pl.yceue
Escola Normal bCbíIb-.
ÜuSCSí Prüj*. -l> Fnveira ai üq

X

VINHOS
¦JH&- r*r _í»-4-

MARQUES DIAS ã Cl clu nam a attenção de seus fregue-
zís pára as seguintes marcas de vinhos que acabam de receber e
de que são depositários n'esta praça :

Vinho tinto ou branco da marca V F &:F, cm aixeoretas.

Esta marca já bastante conhecich pelo seu typo superior ao de
muitas outras marcas, rivalisa vantajosamente com a marca PRR,
sendo actualmente preferida a qualquer outra

VinhO tinto Para meza e Vinagre branco da Figueira da Foz.

Vinh"o fino do Porto "S, Amaro^ Em caixas de 12 gar-i

rafas, contendo um santo/ qualidade muito especial.

Vinho de Missa superior, em caixas de dúzia.

m

¦a

4:í v-
kk:~:. :. :'

t'
<, ¦¦¦¦
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Outro roubo.

Os gatunos já andam em cor-
ferias aqui e ali, por toda ácida-

14$000
UM ÁLBUM PARA RETRA

TOS—na Casa Menes cal

VinhOS do Port0^a marca iSol» em barris e ancoretas.

VINHOS finos rio Porto em caixas de dúzia das marcas Ada.
mastor, Camões. Reserva. Especial; Viriato, etc.

¦VINHO MOSCATEL ÜE SETÚBAL, qualidade superior.
VINHO VEP DE em barris e engarrafado.

Tem também em depósito Vermouth, Cidraj Cognacs, etc.

S»''[.

' :, Í'.;
?:LX^.i.:.;«..'„.
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$o Gominerrio
eao publico

Tendo deixado a casa dos Snr.

Costa Ct Filho Successoi es, para
empregar..me no estabelecimento
do Snr. Plácido de Carvalho, á

Rua Major Facundo, n. 94, PeC°
ás pessoas residentes nesta cida-

de e no interior do Estado, que
me destinguem com as suas

amisades e attenções, o espicial

obséquio de visitarem o mesmo

estabelicimento, aonde meencon-
trarão sempre prompto para yen -

der por preços sem competência,
de tudo quanto é bello e bom.

Fortaleza, 18 de Março de 199.7-

% A. Teixeira Júnior

Pharmacia Hollauáa DE

Má1 ujAu min

1—3

Catecismo
DÀ

Doutrina Christã

/Mandado puttmv
pelo Exmo. e Rcvrno. Snr. D.

Joronymo Tho.né da Silva, Arcebispo
Metropolitano da Bahia e Primaz

do Brazí. e pelos Exmos. e Revmos.
Snrs- Bispos do Amazonas, ALara-

nhão, Parabyba e Alagoas f
Approvado pelo Bispo do Ceara

o Exmo. e Revmo. Snr D. Joaquim
José Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. ...•...• l$õ0°

A YENDA NA

Casa jYíenescal
DE

prrça do ferreira n. 6, e 8

A
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M. Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

vende-se ei todas as Mas
plraacias ao Estado

. Preço—4$5 00

0 Xarope De Cate De Nem-
. IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5- <k Hollanda Cavalcante,
depura o sangue contaminado pelo gevmc da
sypriilis. Tem sido impregado era todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios. j

Vidro 2$500

Aíiri)Éliilliil
(PULMONICO)

dopr )\slrolabio passos
1

Este remédio é prodigioso em todas a6 n •!
lestias do apparellio respiiatoriò ;

Vidro 2$õ00 !

pílulas de Ccrpina e germes
no

íDr. fW ^ioreira da fRocfia
Eslas 'pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem «ro medicamento de alto valor
para o tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocente á mucosa gástrica, facilita- a expe-
ctoração ao mesmo tempo que desenfctam a
rede pulmonar.

Caixa 2$500'

Pilulas iè Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Espscifico contra a hypoernia—tvicios de
comer terra»—geophagia.

Jfromo/ormio Composto
(formula do I»r. dii-irdo Sal«a«ioj

MODIFICADO E PREPAR DO
PELO IHARMACEUIICO

¦/AhTOHlODA iU.TATHSUPHILO
lit tioTem-se obtido com este níõ"*i'iô»iíieíitò extráordin.irio jesuíta d..

mento de todos os cas«B de Tosse, Rouquidão, Cqtharro-pulmonar. ,s//v»«-
Laryngite, Tosse nervosat Fraqueza pulmonar com escarro* sângnnieps
ipftúêza, etc. ._—

O melhor remédio para a cura do coqueluche d 8 crennçaa.
Poderoso calmante e desifoctante das vias respiratórias». Diminuo ç feüp'-

prime a febre dos tuberculosos.
nnQTjT \Adultos: 3 colhores das de sopa por dia
U\JU Cl JCreanoasis " " " chã " "

DEPOSITO:
f Afirmada Pranceza

• 48. RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

ifiÉiiil

Vende-se também nas pharmacias Pasteur. Pontes e Alij-aiii

Wiannada Ji)olloncla
 RUA SENADOR POMPEU N. ico _.

CHARUTOS
l. 6abrál L Q>

RUA MAJOR FAGUHDO 64.a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendap
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Costa ferreira&peima pe 5ter\der * C/a J)e J\Caetano da Silva

OAÍSAMENESOÀ JJL

oi

05níSmnm t papelaria
Louças, vidros e Miuci esás

6 e 8-PRACA 1)0 VBRRBIRA-C e 9

¦-.,'.".;¦;:

-\l.
¦ 

1 , .-.

0.
do DR. YAN DER LAAN

Premiadas com medalha de OURO na grande Exposição de S. Luiz de 190
... i ' ¦ ¦ a

k *k.

lar lilerta
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avintosa
« PEITORAL MATTOS

Composto^de Jucá e gomma«angico

DE

Joaquim d'Alencar Mattos

Excelleute medicamento que se re-
commenda pelo seu effeito sempre
prompto, immediato, surprehendente,,
que se obtém em tedos os casos de
tosse, por mais pertinaz, rebelde, o D-
stinada que seja.

Empregase nos casos de ptysica
pulmonar, hemoptyses, bronchites,
pleuris, pneumoaias, influenza, rou-
quidão, resfriamentos, affecções da

'"garganta, asthmas coqueluche, etc.

§ÉL Vende-se nas pharmaciaí:

g; ROCHAePASTEüR

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca & C.

\_ Fortaleza

ATTESTADO
Illustre medico aotualmente reside»te nesta

capital.
Dr. Astrolabio Passos, medico pela tacui-

dude de Medicina da Bahia:
Attesto que empr ^uei durante mais de an-

no, quando cliniquei na Cidade de baturité,
o Peitoral Mattos de Jucá e Gomma Angico
do Pharmaceutico Joaquim d'Alencar Mattos
obtendo sempre resultado favorável nas mo-
lestias pulmonares.

Manaus, 27 de novembro de 1895.

Dr. Astrolabio Passos.

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLiíe

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMiniozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoreza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

Pio X.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla

®ottas salvadoras das partu
rientes—Poderoso medicamento para
preparar o trabalho do parto, ajudai-o
ao momento, diminvir as.dorep, pre*
venir funestas conseqüências de uma
má posição do feto. expellir as secun-
dinas e favorecer o augmento do leite

£ós vermifugos—Efficazes para
Sja extincção completa dos vermes nas
1 creanças. Oh! mães extremosas, não

vacilleis no emprego deste maravilho*
so especifico, agradável ao paladar, sem

[conseqüências perigosas, não exigin-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

resoeitavel publico, ninguém deixarádc ficar satisfeito quanto á qua

Hdade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

FOxtalezsu

©ottas antiasthmaticas—Me*
dicamento de effeito garantido *o segu-
ro contra a asthma* bronchite asthi
matica, asthma cardíaca, por mais
inveteradas que sejam.

ças nessa época, taes como : dinrrhea'
eólicas, fehres, insoraniap, convulçoes
etc, tornando-as fortes e alegres.

©ottas Indígenas—Cura as (liar-
rhéas e dysenterias novas e antigas
acompanhadas de colicas; tenestno»
(puxos) dores intoleráveis no ventre,
não só nos adultos como também nas
creanças. São de effeitos maravilhosos
e de um verdadeiro prodígio.

!
€(líxir antibemorrhaigico — Os

nos. 1 e 2 curam radicalmente as go>
norrhéas novas, antigas ou chronicas
em poucos dias.

Kolaptorina—Combate com rapi-
I dez prodigiosa as dores de cabeça maia

atrozes e todas é qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que «k pesa«
soas que a usarem obterão mara\i!hô<
soa resultados.

Orimtal—Soberano remedi;
combater as moléstias do eéton

ra;
..a

s
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T)~ t\a raanc^as no ro8to' ^eB"
J.fâO lia de que bc appliquem a
aEpidermina"f preparado úo Pharma»
eutico José É!oy da Costa.

Ííscovas para dentes,
-^as melhres que vem uo merca-

do vende a
CASA MENESACEL*

-^~ >• AVISO .
í -GOMPÂHIU POPULAR AÍHCATYMSB
Com sede n'esta cidade, proprietária da fabrica de fiação e

tecidos denominada «FABRICA SANTA THEREZA- faz-sciente

a quem enteressar possa que já se acham resgatadas, por sorteios

annuaes e ultimamente por compra todas as obrigações ao porta-
dor—debentures-dos empréstimos que coutraiu autorizados por
assembléa geral—como abaixo menciona. ,

Empréstimo de 60:000$000
divididos em 30 mil títulos de UM MIL REIS e 6 mil títulos de

CINCO MIL REIS. , 
' :

Este empréstimo foi inscripto no Registro Geral d esta ei

dade em 18 de Maio de 1896.

Empresíimo de 4Q:©Q©$0©©
divididos em 20 mil títulos de Dois mil reis, que também foiins-

cripto no Registro Geral d'esta cidade em i°. de Setembro de 1907.
Aracaty, 28 de Janeiro de 1907.

0 Director-gerente.

1
I j£nthemis nobilis—Pós para fà
cilitar a dentição. Recommendo as mães'de familia esta excellente preparação,
de summa utilidade e superior a qual-
quer outra no período da dentição.,——— — ;- .. • -
O seu uso continuado evitará todos! figado, cujo effeito é garantido pelo
os perigos por que passam as orean-! seu inventor.

DEPOSITO
Pharniacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

^

Livros Colle •-'..:

.. _ taes
na ©asa Menessal

6 e 8-Praea | Ferreira-fi e 8
rugos «ÔllgXOSOS .

na Casa Menescal
6 e 8-Praça do. Ferreira-6 e 8 ¦;

:-k.

,- y

¦•-íii
mIi
•li

5-12

paridaI
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthorn, 4

iSSw.

fíiigusfó CaBral :
Pianista e Compositor

DE

li
y

sicas
Toc«Usatéi2//2 da madtugada
D'ahi por diante cada hora

R. General Sampaio 6 8

20:000
10:000

--

\
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£XN L ívJn lEPE i tticp nr i i11 11L n u l u. LItdB !HW S.*M EPELLETIER, DE
MELHOR JLJyJoi TODaS AS MANT

)V venda em Iodos os armazéns e mercearias
A Manteiga Lepelletier é conhecida
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Í^A/Omama 2§á

Esta íbcbida de invenção nossa, que a principio denominámos — Vinho
Sêcco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-

•dores, denominámos depois— néctàr de Caju-que somos obrigados ainda
portei." àpparécidò outros productos com a mesma denominação, a chama-la—
CAJUIN .a— não 6 mais do que o sueco frosco\do caju, conservado pelo pro.
sesso do ylpport.

Usada com água gazoza gelada, torna-se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco, ge!ada,em tempo de calor, é deliciosa, basta di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. Jla diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas
(mofo branco), o que absolutamente não acontece em noesa preparação.
Temos agora registrado o nosso produeto—CIJUINA —na junta Com-
mercial.

eofmtfo%

Cliattipagrrie cLe OaJ"ú-

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção
sob 4169, preparada pelo pharmaceutieo R. Theophilo, Essa bebida espumante 6
de um sabor ag.radaüilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á snú-
de; como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio de Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas--15$000.
No armazém de João Albano.

Xarope anU-aslhrr\alico de urucu'—
Approvado pela .Directoria de Sau«
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rodo rio Coará, pelo pharmaceutieo

JíerYino tTheophilo — Preparado
pelo Pharmaceutieo Ròdolpho Thco-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epU
lepsia. de todas a tirais terrível, é de

R, Theophilo desde 1877, é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso m asthma o brpn/j vezes, porem sempre -espaça os ata-
chite *stlimiiti"a. j quês e os modera,

N,ão é um cura tudo o tanto quej Conhecemos epilépticos curados com
«eu autor diz - o xarope de urucú não I o Nervino-Theophilo, e outros que
cura todos os casos de asfhran, mas tinham ataques todas as semanas e
allivia sempre os padecimentos dos .-depois do uso quotidi- no do Nervino
.doentes 'dessa moléstia. j passaram a ter suas crises de seis em

Vende-se em todas as pharmaciaB
do Ceará.

Preço do vidro 3$ooo.

peitoral de )\ng!co— Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu-
blica d<5 Rio de Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron»
chites.

Calma a tosse e facilita a expeotora-L

seis mezes. Nas palpitações nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas iusomnias, na íalta
de respiração é de um effeito prômpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de 5* 39naci°—Do phar'
maceutico Ròdolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra asflatulencia?do

! estômago o intestinos o nas enxaquecas.
Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutieo Ròdolpho Theophilo,
Poderoso auti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
A jurubeba é uma planta cujos'e cascas de laranjas amargas—do

principies tônicos são geralmente co- Phfirmaeciitico Ròdolpho Theophilo.
.hhecidos. Pessoas ha que se tem eu-; Este xarope .feito com es cascas <le
rado de engü.rgitamento do figado e laranja.» amargas freícàs é de um per-
baço, comendo os fruetos de jurubeba. {ume suav,.- e sabor tão agradável que

ÁnsõçiàdíS ao ferro e ao arsênico disfarça por completo o gosto má o do
constitne um dos melhores preparados iodoreto de pot»Ksi... k oxellèncirt dessa
tônicos, de grande valor na anemia é.J preparação está não tanto em ser!-;>-ra-
em todas as moléstias em que é retj (]avel ao polatfar, pnrõm em nau"la-
cessario âugmevitár os globuloa ver- zer mal ao estômago; como acontece

ção«E' preparado pelo Pharmaceu
tico Ròdolpho Theophilo e acha-se a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço dó vidro 2$5oo,
4

Vinho de jurubeba, ferro e arsênico.
Preparado pêlo Pharmaceutieo Ro-

dolpho Thenphilo.

HielhoB do sangue.
Preço da garrafinhal$500

em todos os mercados do

jibf o-papelaria Jivar

i¥iyiii#4j

—DE—
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sempre com ps preparados de iodoreto.
Preço do fidro 2$500

Pharmacia Pontes

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CEARA' -BR AZIL •

ídiçôes da casa "®ivap"
Noções de krÜhmetim Praíico,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart. 2$000
Apontamentos de Arithmetica, tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar* pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$000

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart, 6$000

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol.. cart. 5$000

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. DiaB
Sobreira, br. com capa í$000

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. 1$500

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br $800

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ançn.a $100

Tabqadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica $10C
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura $10í'
Cancioneiro do %or#e; por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$()00
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho 2$0ü(»
Manual do Habeu&-corpus, formulário pratico por N. Silva 2$00(1
Lyra Sertaneja, por Hermiuo de C. Branco, br. 2$00í
A Fome, de Ròdolpho TheopVilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. 8$0O«
A Varíola e Vaccinaçâo no Ceurk, de Ròdolpho Theophilo
br.. 2$0í»«

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará 2$000

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de* 
A. Martins Pereira br. J$000

Poeziás completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br 2$000
Amor é Ciúme- drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br. 2$000
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. 2$000

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, 

"br, 
;' 3$000

Ai Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. 1$000

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. 1$000

Spande deposiío de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

religião,
medicina.
direito e jurisprudência,
educação civica e moral,
litteratnra, etc, etc.

JICCIONARÍOS e gramática, selectas e cotapehdios para estudos das lin-
guáa": portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRAT DOS DE MUS.ÍGiá pura: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e. compêndios de soifeijos.

APE1S" almássò, pprtúguez, orfició, amizade, diplomata, phantazia; seda,
de «ores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e offioio8*Objectos para Eacrl<

ptori e Repartições Publicas, tintas, cto, «to

»

n
n

0 Xarope Peitoral Composto 1
por mm

Í-. Randolpho X, m
cia Silva mI

W Approvado peda I\spe« B
M ctoria de Hyo-iene do W
Â Ceard, é o melhor de to- B
É dos os preparados até m
M hoje conhecidos contra:—
M Bronchites, Inflnètiza e
M zjfttffões pulmonares.^ A efficacia d'este po«

deroso medicamento,cons
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na fyia
5«nna Jvíadureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo W

m&

7S50 0
Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre-IF R ^^

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 38
|- EMÍLIO SA'

iü&oadòíleeedpo
Tem em deposito e está res

ebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao comi
pradòr.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
iftn M^jor facur\do 110 4—30

iiipg
Alva e bemeortida p«*opriapara

sap,iteiioi assim como também
sola grande de 7 e 8 k.osproprla
para correames de machinas e
arreios de companhia de Bonda,,
acaba de receber.

il

João Nery \
fyia ]\/ía]or f acunddo 110

7
,-$>".

4—10

V
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril,

fr-

; ¦£.::yrk

::''" .

ende-se:

f. LESIVEL
„.;>.!- .- -« ,_ ;os.W-.-.„ '.'¦..


